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"Eu li os poemas uma última vez e novamente tive vontade de chorar, de gritar, de... ser o amor daquele menino." - Minha vida fora de série - Paula Pimenta


	 


	 


	 




AMOR


	Quando chega, nos leva, arrebenta, rasga o peito, a alma. Nos ilude, nos revive e nos faz sonhar.


	 



Melissa

	 

	E lá estava ele, tão bonito, usando um corte de cabelo novo. O sorriso era o mesmo, assim como o brilho nos olhos. Meu Guilherme estava de volta ao Brasil.

	~

	Ir para o aeroporto tranquilamente e chegar com tempo de sobra para preparar uma surpresa ou ensaiar alguma fala romântica seria coisa normal para qualquer pessoa, mas é claro que comigo as coisas não eram tão simples assim. Primeiro por que eu passei praticamente duas horas pensando no que vestir. Experimentei todas as roupas que tinha no armário até que decidi por um vestido rodado que Fabi tinha me dado de aniversário em setembro; ele era vermelho e tinha alguns brilhinhos, muito bonito e bem casual. Calcei uma sapatilha preta e deixei os cabelos soltos, eles estavam cheios de cachos do jeitinho que Guilherme gostava.

	Já estava vestida quando olhei o relógio e levei um susto ao notar que faltava apenas uma hora para o horário de chegada do avião do Gui e nem maquiagem eu consegui passar. Lancei um batonzinho leve na boca e fui assim mesmo.

	Assim que fechei o portão de casa, virei-me e acabei pisando em uma poça. Molhei o pé direito todinho, mas não dava pra voltar. Respirei fundo e dei outra olhada no relógio. Eu tinha cinquenta minutos, então fui correndo até o ponto de ônibus e esperei um pouco até que ele aparecesse. Era o primeiro do dia, ia me deixar em outro ponto onde eu pegaria a condução até o aeroporto. Tudo teria dado certo se não fosse o lindo trânsito engarrafado do Rio de Janeiro, em plena sexta-feira.

	Além do trânsito lento, o ônibus estava lotado. Fui esmagada pela multidão. Estava cansada já àquela hora da manhã, apoiada em um banco, quando finalmente chegamos ao ponto. Desci o mais rápido que pude e sorri animada quando vi que a condução para o aeroporto já estava ali. Entrei rapidamente e fiquei ainda mais contente quando percebi que ela ia partir praticamente vazia.

	Era uma van pequena. Nela estávamos apenas eu, duas mulheres e um homem sentado lá trás. Fui ao lado do motorista contando pra ele sobre Guilherme e eu. A conversa estava boa, até que depois de uma trancada, a van parou.

	— O que foi? — perguntei um pouco assustada.

	— Ah, não — o motorista disse, antes de sair da van e fechar a porta.

	Os outros passageiros também desceram. Eu preferi esperar ali. Notei que o homem que estava lá atrás conversava com o motorista um pouco irritado. Depois ele se afastou, pegando o celular do bolso e fazendo uma ligação.

	Olhei no relógio. Eu tinha apenas vinte minutos, então desci da van e perguntei ao motorista o que estava acontecendo.

	— Infelizmente quebrou — ele respondeu. — Mas não se preocupe, dentro de meia hora mais ou menos o nosso resgate chega.

	Meia hora? Assim que ouvi aquilo, senti vontade de chorar. Minha barriga doeu e meu rosto com certeza denunciava meu desespero.

	Peguei meu celular, liguei para a mãe de Guilherme, contei a ela o que estava acontecendo e disse que lamentava muito porque eu certamente não conseguiria chegar a tempo. Ela me acalmou dizendo que era para eu não me preocupar. Já estava no aeroporto e Guilherme seria muito bem recebido. Fiquei um pouco mais tranquila, porém não mais contente.

	Desliguei e olhei para os lados. Aquele homem ainda estava falando no celular. Ele aparentava ter uns quarenta e tantos, mas era um coroa bonito, do tipo ex-galã de novela. Ri com meu próprio pensamento e neguei com a cabeça, porém algo que ele disse ao telefone me chamou atenção.

	— Por favor, preciso estar no aeroporto Internacional em quinze minutos.

	Ele desligou o celular. Parecia tão nervoso quanto eu. Olhou pra mim, com certeza notando minha falta de educação. Eu provavelmente corei, mas fingi que não estava nem aí para ele. Fiquei ali perdida em meus pensamentos, pensando em um jeito de sair daquele lugar, quando vi um carro preto parando em frente ao tal homem. Devia ser a pessoa que ia resgatá-lo. Foi então que uma ideia perigosa e muito errada me ocorreu, mas era o único jeito, minha única saída.

	— Senhor! — exclamei enquanto corria até ele.

	Ele me olhou, surpreso, e perguntou:

	— O que foi?

	— É que... é... eu, assim... Preciso muito chegar ao Aeroporto Internacional, então...

	Ele não disse nada, apenas ficou me olhando. Parecia curioso, menos irritado pelo menos. Juntou as sobrancelhas enquanto me ouvia. Já estava me dando frio na barriga.

	— Entre — ele me cortou. — Pode ir comigo.

	Arregalei os olhos, surpresa. Sorri largo e apertei a mão dele várias vezes. Eu tinha apenas dez minutos até que o avião de Guilherme pousasse no Brasil. Assim que me sentei, mandei uma mensagem para a mãe dele:

	 

	Vou conseguir. Não diga nada a ele, quero fazer uma surpresa, mas por favor, esperem por mim.

	 



Guilherme


	Assim que cheguei ao Brasil, meu coração estava acelerado. Mesmo tendo visto Melissa por vídeo e fotografia, não era a mesma coisa. Estava louco para sentir seu abraço, a textura de sua pele, olhar dentro de seus olhos e dizer pessoalmente que estava morrendo de saudade.


	Peguei minha bagagem e fui caminhando lentamente pelo corredor que parecia infinito, torcendo para que ela tivesse recebido a carta a tempo. Muitas pessoas esperavam por seus familiares no portão de desembarque, entre elas crianças, que corriam para abraçar pessoas queridas; e mães aflitas que se emocionavam com a volta do filho. Não pude deixar de pensar na minha. Será que estaria chateada por eu ter pedido que esperasse em casa?


	Claro que estava. Vi isso em seu rosto assim que a avistei entre todas aquelas pessoas.


	— Mãe! — Sorri e corri para abraçá-la, tão calorosa a minha velha.


	— Acha mesmo que eu te esperaria em casa, Guilherme Sobreiro Marquês?


	Ri enquanto sentia as lágrimas dela molharem minha camisa ao me abraçar com tanta força. Afastei um pouco o rosto para olhá-la. Limpei as lágrimas em seu rosto e a abracei mais uma vez. Respirei fundo e abri os olhos. Procurava por Melissa. Será que preferiu não vir?


	Assim que nos separamos, mamãe pegou uma das bolsas e fomos caminhando para onde ficavam os táxis. Mamãe falava e fazia milhares de perguntas ao mesmo tempo, mas parou quando provavelmente percebeu que eu estava meio aéreo.


	 — Melissa deve ter tido algum imprevisto — ela disse.


	Sorri de canto e concordei com a cabeça. Ia dizer que não tinha problema quando ouvi a voz de Mel gritando por mim. Virei-me para a direção do som e não pude deixar de rir com aquela cena.


	Melissa vinha correndo toda descabelada, trombando nas pessoas e nas coisas. Derrubava pertences alheios, pegava-os do chão, desculpava-se e voltava a correr. Quando chegou perto de nós, parou ofegante com as duas mãos apoiadas nos joelhos, fez um sinal para que eu a esperasse se recuperar, então sorri de canto e cruzei os braços.


	— Eu... Tive um problema... Com o trânsito — disse, pausando entre as palavras para conseguir respirar. 


	Assim que levantou o rosto, ajeitou os cabelos de forma desengonçada. Achei uma graça, deixei a mala no chão e a puxei para mim. Não via a hora de abraçá-la bem forte. Melissa também me abraçou, enlaçou os braços em volta do meu corpo, suspirou e disse:


	— Que bom que está de volta.


	— Eu não conseguiria ficar lá por muito tempo — respondi.


	Afastamo-nos um pouco pra nos olharmos. Seus olhos estavam brilhando, marejados. Tirei alguns fios do seu rosto, segurei-o delicadamente e a beijei intensamente. Seus lábios macios permaneciam do jeito que eu me lembrava. Como sonhei com aquele beijo, como o desejei! Apertei ainda mais sua cintura e só nos afastamos quando o ar nos faltou. 


	Melissa estava corada, sorriu sem graça e perguntou:


	— Promete que da próxima vez que viajar sozinho vai ser por menos tempo?


	— Só se você prometer que vai estar sempre aqui, esperando por mim.


	Ela concordou com a cabeça, nos abraçamos e fomos andando em direção à mamãe, que nos olhava com aquela cara de boba dela.


	— Tão bonitinho juntos — ela disse. — Esperem aí.


	Ela pegou o celular e apontou para nós dois.


	— Espera, tia Rosa — Melissa pediu antes de começar a ajeitar o cabelo.


	Mamãe esperou ela se arrumar e depois tirou uma foto nossa, nos mostrou e, nossa, formávamos mesmo um casalzão.


	Chamamos um táxi e sentamos os três no banco de trás. Enquanto mamãe não parava de conversar com o taxista, Melissa se acomodou em meus braços. Eu a abracei e ficamos trocando carinhos enquanto eu observava a vista.


	O Rio ficava lindo em dezembro. Tá que o calor era quase insuportável, mas aquele céu azul fazia um contraste perfeito com cada cantinho daquele lugar que com certeza era o meu preferido no mundo inteiro.


	— Saudade de casa? — ela perguntou.


	— Morrendo. — Sorri, antes de beijar o topo de sua cabeça.


	Quando chegamos em casa, as duas me ajudaram com a bagagem, que estava pesada. Eu havia comprado presentes para todos. Entramos e a primeira coisa que fiz foi correr até o meu quarto e pular na minha cama. Sorri, olhando para o teto, e depois observei cada canto. Tudo estava do jeito que eu deixei. Ouvi alguém batendo na porta, que estava aberta, e sorri ao ver a Melissa.


	— Saudades do seu cantinho, né? — ela perguntou enquanto entrava. Sentou-se na beira da cama enquanto eu me ajeitava cruzando as pernas.


	— So much, baby1 — respondi, enquanto puxava ela para mais perto.


	— UAU! Agora está fluente em inglês.


	— Yes!2 Eu já era bom, mas vivendo lá durante esses meses realmente aprendi bastante.


	— Hmmm... — Ela sorriu enquanto deitava as costas sobre meu corpo, eu a abracei ainda mais forte e encostei na parede. — Deve ser muito bacana conhecer outro país.


	— É sim, ainda mais U-S-A3. — Dei ênfase ao soletrar cada letra da sigla. — Lá é o primeiro mundo.


	— Verdade. — Ela sorriu. Virou um pouco o corpo e notou minha camisa. Ela era branca com uma bandeira enorme dos Estados Unidos estampada. — Gostei da camisa.


	— Presente do meu pai.


	— E estão se dando bem?


	— Melhor impossível. Sei que eu estava chateado por ele se afastar de mim e ter pouco tempo para me dar atenção, mas, nossa, he works a lot.


	— O quê? — Melissa riu, confusa.


	— Ah, desculpe, eu disse que ele trabalha demais. É que é difícil ainda me readaptar com o português.


	— Ah, sim. — Melissa sorriu novamente e colocou o fio de cabelo atrás da orelha. Eu adorava quando ela fazia isso. Puxei-a para mais perto e lhe dei um beijo. Ela retribuiu e sorriu docemente enquanto me beijava da mesma forma.






Laís


	 


	Estava chegando em casa quando recebi uma mensagem da Mel contando como tinham sido as coisas no aeroporto. Fiquei feliz por ter dado tudo certo, mas não pude deixar de perguntar:


	— Falou com ele sobre a menina do Instagram4?


	Esse assunto estava nos incomodando havia um tempinho. Acontece que duas semanas atrás Guilherme do nada postou no Instagram uma foto com uma menina. Os dois estavam sentados no topo de uma rampa de skate. A garota usava boné, shortinho curto e fazia um sinal de paz e amor para a câmera, enquanto o Guilherme estava de boné, camiseta, bermuda, segurando um skate e rindo, com a legenda “The best”5, bem estilinho casal, sabe? 


	A primeira a ver foi Alice. Ela veio desesperada me mostrar, decidimos ir juntas até a casa de Melissa e quando chegamos lá, minha amiga já tinha visto a foto.


	Vocês sabem como a Melissa é. Mesmo se ela estivesse triste ou chateada com aquilo, ela apenas mostraria um sorriso pra a gente e diria seu típico “está tudo bem”. Foi isso que ela fez, mas eu sabia que no fundo ela deve sim ter ficado preocupada.


	Nessa época não sabíamos que ele já estava vindo para casa, então Alice praticamente mandou Melissa enviar uma mensagem pra ele cobrando uma resposta sobre aquela foto.


	— Não é possível que vocês vão deixar as coisas assim! — Alice não parava de dizer.


	Eu discordei, é claro, porque percebi que Melissa não estava muito a fim de fazer isso, então disse para minha amiga ficar calma, que não devia ser nada demais, que era melhor ela esperar e conversar sobre isso pessoalmente.


	— E enquanto isso ela faz papel de boba?


	Foi exatamente isso que Alice perguntou enquanto olhava para nós duas de braços cruzados.


	Melissa me ouviu e resolveu esperar. No fundo era isso que ela queria também, mas agora que ele havia chegado, eu realmente estava curiosa para saber quem era a tal menina. Fiquei parada no portão enquanto lia a mensagem dela. Nem percebi Gustavo chegando por trás e tapando meus olhos.


	— Adivinha quem é? — Ele fez uma voz fina.


	— Vovó? — ironizei.


	Ele deu uma risadinha e continuou com a brincadeira.


	— Não, tenta outra vez.


	Tirei as mãos dele dos meus olhos e me virei.


	— Deixa de ser bobo, Gustavo, eu sabia que era você.


	— Já conhece a textura da minha mão, não é? — Ele sorriu vitorioso.


	Virei os olhos e voltei a dar atenção para o meu celular.


	— Tenho que entrar.


	— Poxa, vamos dar um rolê6 na praia, tomar um sorvete de morango, ver o pôr do sol e...


	Ele parou, olhando em direção à casa de Guilherme.


	— O que foi? — perguntei, olhando para a cara espantada dele.


	— Guilherme! — Gustavo exclamou, apontando para a casa do amigo. Eu me virei e vi Guilherme e Melissa saindo de lá, de mãos dadas, sorridentes.


	— Guilherme! — Gustavo gritou e acenou feito um louco.


	Os dois nos olharam. Melissa sorriu e acenou pra mim. Eu acenei de volta, mas logo eles foram atropelados pelo Gustavo sem noção que saiu correndo em direção ao amigo, desesperado.


	 






Gustavo


	 


	Aquele filho de uma égua não me avisou que estava voltando. Merdinha de amigo. Abracei-o bem forte e, como um bobo, comecei a xingá-lo. Fiz tanto escândalo que Guilherme teve que me afastar à força. Quando percebi o papelão eu me recompus e ri sem graça.


	— Cara, que é isso? Você volta e não avisa nada — resmunguei.


	Guilherme riu sem graça e falou:


	— Queria fazer uma surpresa.


	— E conseguiu. — Cruzei os braços, olhei para Melissa e Laís. As duas riam. — O que foi? — perguntei.


	Laís negou com a cabeça e falou:


	— Você fazendo papel de bobo.


	Aquilo me gelou por dentro. Eu não podia colocar a perder tanto esforço que fiz para conquistar aquela menina, então engrossei a voz e disse:


	— Eu só estava com saudades do meu amigo. Se fosse com vocês, com certeza fariam o mesmo, ou até pior.


	— Ai, fala sério, Gustavo. — Minha quase namorada comentou enquanto virava os olhos. Olhou para Melissa e continuou: — Mel, a gente se vê mais tarde?


	Melissa concordou com a cabeça e Laís atravessou a rua, indo para casa. Nem se despediu de mim, suspirei e dei de ombros. Voltei minha atenção para Guilherme, ele me olhava curioso.


	— As coisas estão bem entre vocês? — meu amigo perguntou.


	— Ah, claro que sim — respondi. — Você sabe que ela é meio arisca, mas estou domando a fera e colocando tudo do meu jeito.


	— Você está o quê? — Melissa perguntou enquanto me olhava com as sobrancelhas juntas, com um ar de graça que eu não entendi nem um pouco.


	— Ah... é... — gaguejei, esqueci completamente que ela estava ali.


	— Éééé... — Ela repetiu, fazendo graça.


	Guilherme, ao invés de me ajudar, começou a rir. Negou com a cabeça e disse:


	— Gustavo, a gente se vê à noite, pode ser? O pessoal tá indo na quadra jogar aos sábados ainda? — ele perguntou.


	— Sim — respondi, aliviado pelo assunto ter mudado de rumo.


	— Então passa aqui às sete e me chama. Quero ver a turma.


	Ele abraçou Melissa e os dois saíram juntos. Fiquei ali com cara de tacho. Queria tanto saber sobre detalhes da viagem do Guilherme, mas eu entendia que a namorada vinha primeiro, então mandei uma mensagem para a minha quase namorada, pedindo:


	 


	Desculpe ser um bobo, foi a emoção, te adoro


	 


	Ela não respondeu de imediato, mas ia responder. “Te adoro” era a frase a qual ela nunca resistia.


	 


	 




Alice


	 


	Pulei da cama assim que Laís me enviou a mensagem dizendo que Guilherme estava de volta. Começamos a conversar sobre isso. Eu estava empolgada, mas murchei quando ela me disse que Melissa ainda não tinha perguntado nada sobre a tal menina. Ah, se fosse comigo, ia rolar barraco no aeroporto mesmo.


	Levantei e me troquei em um pulo. Coloquei música alta para tocar. Estava animada. As coisas iam se agitar e eu adorava isso.


	Bernardo apareceu, abriu a porta do meu quarto sem bater e me olhou com as sobrancelhas juntas.


	— Ficou doida?


	— Ei! — gritei. — E se eu estivesse trocando de roupa?


	Ele riu soprado, negou com a cabeça e perguntou novamente:


	— Por que tanto escândalo?


	— Guilherme voltou — respondi enquanto ia até o espelho amarrar o cabelo e notei a mudança em seu semblante. Ele provavelmente suspirou.


	— E isso é motivo para toda essa euforia? Eu nem sabia que você gostava tanto dele assim.


	— Claro que eu gosto, mas não é por isso que eu estou feliz. Finalmente vamos descobrir o mistério da menina do Instagram.


	Bernardo cruzou os braços e balançou a cabeça em sinal de negação.


	— Já te disse para não se meter nisso.


	— Não estou me metendo, mas não quero que Melissa seja feita de boba de novo. — Ri, passei por ele e nem dei confiança para aquela cara amarrada.


	 


	 




Bernardo


	 


	Assim que Alice passou por mim, saí e fui para o meu quarto. Confesso que estava chateado. Guilherme estava de volta e com certeza toda a atenção de Melissa seria para ele. Peguei meu celular e vi que tinha uma mensagem dela:


	 


	Guilherme está de volta!


	 


	Sorri de canto. Precisava mesmo me contar aquilo?


	Joguei-me na cama e perguntei o que eu também estava curioso para saber.


	 


	Já perguntou para ele sobre a tal garota da foto?


	 


	Desnecessário, eu sei. Falei pra Alice não se meter e olha só o que eu tinha acabado de fazer. Ela não respondeu. Deduzi que estava ocupada, deixei o celular de canto e fiquei deitado olhando para o teto.


	Pensei no ano maravilhoso que tivemos sem ele por perto. É claro que a Meli ainda falava muito sobre o cara, fazia questão de contar sobre todas as conversas que eles tinham, sobre o que ele estava fazendo por lá, mostrava as fotos animada, mesmo assim, sem a presença de Guilherme tudo parecia mais fácil pra mim, estar perto dela e compartilhar suas alegrias e angústias havia se tornado parte do meu dia a dia.


	Suspirei, virei-me na cama e, com o rosto enfiado no travesseiro, pensei que tudo iria ser diferente agora que ele tinha voltado para o Brasil.


	 


	 




Melissa


	 


	— Conversando com quem? — Guilherme perguntou enquanto voltava com os sorvetes que havia ido comprar. Estávamos na praça central do bairro, a mesma onde demos o nosso primeiro beijo.


	— Com o pessoal. Laís, Bernardo... – respondi.


	Guilherme fez uma careta muito feia quando eu disse o nome do Bê. Eu ri.


	— Não ri, sabe que não gosto desse menino.


	— Pensei que tinha deixado a implicância no passado — falei enquanto pegava meu sorvete das mãos dele.


	— Não é implicância. Ele gosta de você, Melissa. Ou gostava, sei lá. Só sei que as fotos que tiraram juntos me incomodou demais enquanto eu estava nos Estados Unidos.


	Nesse momento meu coração gelou. Guilherme já havia comentado que não gostava quando eu tirava fotos sozinha com Bernardo, mas o Bê realmente não tinha nenhuma má intenção comigo. Ele nunca deu em cima de mim ou disse que estava apaixonado. Até cheguei a pensar que podia ser verdade no passado, mas na festa de encerramento da escola ele ficou com uma menina que havia se declarado para ele, a Renata, então estava claro que o sentimento de Bernardo por mim era apenas amizade; porém, aquela história de foto tinha me feito lembrar do assunto a garota do Instagram. Aquele era o momento perfeito para comentar sobre ela. Cheguei a abrir a boca, mas ele me interrompeu, dizendo:


	— Mas tudo bem. — Puxou meu corpo para mais perto do dele. — Eu confio em você e sei que nunca deu esperanças para aquele safado.


	Sorri de canto e sujei a pontinha do nariz dele com um pouco de sorvete.


	— Melissa! — ele exclamou. Tentou me sujar também e conseguiu, logo depois me limpou e pediu desculpas. Eu ri e o abracei bem forte. Queria ter mais coragem, fazer logo a pergunta que todo mundo queria saber a resposta, porém isso não aconteceu.


	Começou a escurecer. Ele disse que ia me acompanhar até em casa e depois ia para a quadra encontrar os meninos. Fomos de mãos dadas por todo o caminho, dez minutinhos apenas. Quando nos aproximamos do portão, eu tive uma surpresa: o homem que havia me dado carona para o aeroporto tinha acabado de entrar em um carro que estava estacionado ali perto. Paramos e Guilherme me olhou sem entender nada.


	— O que foi? — ele perguntou.


	— Está vendo aquele carro? — Apontei.


	— Sim, deve ser algum amigo da Fabi.


	— Estranho — falei.


	— Por que, Melissa? — Ele riu.


	— É o mesmo homem que me deu carona para o aeroporto hoje cedo. Lembra que te contei sobre a confusão com a condução?


	— Sim, será que você esqueceu algo no carro dele? — Ele riu. — Do jeito que é esquecida.


	Fiz um biquinho e olhei para ele. Guilherme sorriu de novo, segurou meu rosto com as duas mãos e selou meus lábios, depois fez carinho na minha cabeça e disse:


	— Daqui a pouco eu mando mensagem, hein?


	— Certo. — Esqueci sobre o tal homem e o abracei novamente. Não queria me separar, não queria ficar mais nenhum minuto longe dele, mas tive que soltá-lo, afinal, bancar a grudenta não é nada legal.


	Eu me afastei um pouco e acenei.


	— Se der, eu passo aqui mais tarde — ele disse.


	— Está bem. Se não der, nos vemos amanhã.


	Ele concordou, acenou e partiu. 


	Entrei em casa e fui direto para a cozinha, Fabi estava lá, escrevendo algo no computador, provavelmente uma matéria para a revista online adolescente que ela estava montando com uma amiga jornalista.


	— Oiê! — falei enquanto me sentava em frente a ela.


	— Mel? — Ela me olhou um pouco assustada.


	— Eu mesma. — Ri. — O que foi? Viu um fantasma?


	— Ah, não. É que... — Ela começou a mexer em alguns papéis que estavam em cima da mesa. — Eu estava distraída, mas e aí? Como foi lá no aeroporto? Guilherme continua bonitão?


	Sorri e com certeza fiquei vermelha. Só de ouvir o nome dele eu me sentia assim. Concordei com a cabeça.


	— Aiiii, Fabi, eu o amo tanto.


	— Eu sei. — Ela riu, ajeitou os óculos e me olhou. — Mas e aí, perguntou sobre a tal foto?


	Outra vez esse assunto? Como eu pude deixar se espalhar dessa forma?


	— Não — falei, desanimada. — Não tive coragem.


	— Entendo, mas olha, é como eu te disse, não deve ser nada especial, pode ser uma prima próxima, ou apenas uma colega.


	— É, mas Alice disse...


	— Alice gosta de encrenca. Vai por mim e fique tranquila.


	Concordei com a cabeça, Fabi sempre tinha as palavras certas, como uma irmã mais velha. Agradeci a ela e me levantei. Ia sair da cozinha quando me lembrei do homem que tinha visto saindo de nossa casa.


	— Ah, Fabi, vi um homem saindo daqui agora há pouco. Quem era ele?


	— Ah... — Fabi olhou para os lados. Parecia estar procurando uma resposta para me dar. — É um advogado.


	— Advogado? Aqui?


	— É... — Ela continuava estranha. — É sobre um caso. Para uma matéria. Nada sério, Mel.


	— Tudo bem — concordei. — Só achei muita coincidência ele ser o mesmo que me deu carona hoje de manhã.


	— O quê? — Ela se levantou. — Melissa, você pegou carona com um estranho? Sabe como isso é perigoso?


	Concordei com a cabeça, não podia dizer nada em minha defesa, já que ela tinha razão, foi totalmente perigoso.


	— Eu sei... — disse, envergonhada. — Mas tive sorte, ele era legal, saí com tanta pressa que nem agradeci.


	Fabiana tentava se controlar depois da bronca.


	— Desculpe, Fabi, nunca mais faço isso — implorei enquanto fazia um bico, realmente arrependida.


	Ela me abraçou apertado e disse:


	— Tudo bem, Mel, só quero que se cuide. — Ela me olhou e sorriu. — Gosto muito de você.


	— Também gosto muito de você. — Beijei o rosto dela e fui para meu quarto. Tinha que arrumar o guarda-roupa e separar as peças mais bonitas que encontrasse por lá. 


	 




Guilherme


	 


	Já que Gustavo estava demorando, passei na casa dele para irmos juntos até a quadra. Assim que me viu, ele abriu um sorrisão e veio correndo.


	— Não vai me abraçar de novo, né? — perguntei enquanto me afastava em meio a um sorriso.


	— Claro que não, cara — ele disse enquanto fechava o portão. — Foi só a alegria do momento. Já passou.


	— Sei... — Eu ri enquanto saíamos juntos.


	— Mas e aí? Me conta como foi lá nos States.


	— Ah, lá é outro mundo, cara — falei enquanto colocava as mãos dentro dos bolsos. — O bairro onde meu pai mora em Miami é maravilhoso.


	— Não precisa nem falar. Pelas fotos que eu vi na internet, só tem gata.


	Virei os olhos e ri.


	— Você não muda, não é?


	Gustavo riu sem graça e negou com a cabeça.


	— Ai, cara, mas fala a verdade. Rolou uns namorinhos por lá, com certeza.


	— Tá louco, Gustavo? — Parei e olhei sério pra ele. — Claro que não, eu sou comprometido.


	— Ah, Guilherme, conta outra, eu te conheço.


	Neguei com a cabeça e continuei andando. Apertei o passo porque ele estava me irritando. Gustavo correu um pouco para me alcançar.


	— Se irritou de verdade? — ele perguntou.


	— Claro — respondi enquanto parava.


	— Pô, foi mal, mas eu achei que você sendo VOCÊ não ia perder a oportunidade. Tá que a Melissa é gente boa, mas, Guilherme, você estava nos Estados Unidos.


	Suspirei e continuei ouvindo o que ele falava:


	— Se eu te contar, você para de falar sobre isso? — perguntei. Gustavo arregalou os olhos e se afastou um pouco.


	— E-eu juro que não conto pra ninguém. — Fizemos nosso aperto de mão de juramento. Estávamos próximos à quadra, todos os meninos me esperavam lá, mas eu tinha que contar aquilo para alguém, estava engasgado na minha garganta há semanas.


	— Vou resumir — falei e respirei fundo. — Tenho um primo lá, o Tom, sobrinho da minha madrasta, ele é superlegal, me apresentou a galera dele e eu me enturmei muito fácil.


	Gustavo colocou a língua pra fora e eu ri.


	— Que isso? — Ri da reação dele.


	— Nada. — Ele deu de ombros. — Continua.


	— Tá legal. — Arregalei os olhos e me recompus. — Então nesse grupo tinha algumas meninas, entre elas a Nataly.


	— Uuuuuh, Nataly.


	— Para, Gustavo — pedi, sério. — Nataly começou a demonstrar interesse em mim igual essas meninas aqui da nossa escola. Ela dava em cima, marcava firme, sabe.


	— É americana?


	— É, norte americana...


	— Ui, falava inglês e tudo?


	Não acreditei que ele fez aquela pergunta. Virei os olhos, ignorei e continuei:


	— Então, eu nunca dei confiança para ela. É bonita e tal, mas eu amo a Melissa, só que no dia da minha festa de despedida acabei bebendo um pouco.


	— Cara, tu ficou bêbado? Se a sua mãe descobre...


	— Gustavo, me deixa continuar — pedi.


	— Tá, tá.


	— Obrigado — agradeci. — Ela me puxou para dentro do armário e começou a me beijar. Parecia uma louca, me agarrando e...


	— E você correspondeu.


	— Não. Bom, no início sim. Eu nem sabia o que estava fazendo direito, mas assim que as coisas ficaram claras, eu a afastei de mim e pedi que nunca mais tentasse nada comigo. Ela do nada começou a chorar, saiu correndo e não conversamos mais.


	— Caraca! — Gustavo exclamou. — Pera, essa Nataly por acaso é a menina do Instagram?


	— Menina do Instagram?


	— É, a da rampa de Skate.


	— Gustavo, do que você está falando?


	— Iiii, cara, é que rolou maior confusão por causa dessa foto. As meninas me colocaram contra a parede pra eu não comentar nada com você e...


	— GUILHERMEEEEEEE!


	Era a voz do Mococa. Ele e Bruno vieram correndo até nós. Eu tinha que desfazer aquela cara de preocupado e mostrar o meu melhor sorriso, afinal fiquei seis meses morando fora do país.


	— Hi, guys.7


	— Ei! Cê tá todo gringo mesmo, hein! — Mococa disse enquanto bagunçava meu cabelo.


	— Sorry, quer dizer, desculpa. — Ri enquanto coçava a nuca. — Ainda estou me reabitando ao idioma.


	— Deve ser difícil — Bruno disse.


	— Não tanto — falei, convencido.


	— Vamos pra quadra! — Mococa exclamou enquanto me puxava. — Chamamos toda a galera, até o Japa veio.


	— Espera. — Parei e me soltei dele. — Que Japa?


	Olhei para a quadra e a resposta estava ali. Bernardo, novamente atacando de usurpador da MINHA vida. 


	— Bernardo, ué — Bruno disse, como se fosse a coisa mais óbvia do mundo.


	Bernardo, que estava correndo atrás da bola com outros garotos, assim que nos viu, correu até a grade. O cabelo estava um pouco mais comprido e ele usava um rabo de cavalo pequeno e ridículo, na minha opinião.


	— Fala, Guilherme!


	— Oi. — Sorri de canto. Não conseguia esconder que não gostava dele. Passei seis meses vendo esse menino postar fotos e mais fotos com a MINHA garota.


	Entrei em quadra sozinho. Caminhei até ele e perguntei:


	— Está jogando com o pessoal?


	— Mais ou menos, eles meio que me chamaram, então… — Ele deu de ombros. Irritante.


	— Bernardo vai mandar muito bem no campeonato desse ano — Mococa disse, enquanto ele e os outros dois traíras se aproximavam da gente.


	— Vai jogar de novo? — perguntei, encarando Bernardo, surpreso.


	— Se me aceitarem, claro que sim.


	— Já tá dentro, cara — Mococa falou. Virei os olhos e roubei a bola de Bernardo.


	— Uau, andou praticando. — Bernardo riu ao notar minha performance. — Não ficou apenas no skate pelo visto.


	Ele sorriu de uma forma que embrulhou meu estômago. Aquela cara de debochado dele dava vontade de entrar socando. A frase eu não entendi direito, mas assim que Gustavo sussurrou perto de mim “a garota do instagram”, eu entendi a indireta do japonês. Bernardo aproveitou que eu estava distraído e roubou a bola. Novamente saiu correndo com ela. Respirei fundo e disse para Gustavo:


	— Depois falamos sobre isso. — Fui correndo atrás dele, afinal eu era o dono da quadra e não ia deixar nenhum metidinho me fazer de idiota.


	 




Laís


	 


	Alice passou na minha casa assim que anoiteceu e, juntas, fomos para a casa da Mel. Ela nos esperava na varanda. Subimos para o quarto e nos trancamos lá dentro. Sentamos na cama e observamos enquanto minha amiga andava de um lado para o outro.


	— Às vezes é só uma prima ou uma garota aleatória — ela dizia.


	— Mesmo assim você tem que perguntar — Alice insistia. — Se fosse comigo, querida, teria ligado no mesmo dia.


	— Por isso está solteira — falei e recebi um olhar fuzilador, é claro.


	— Disse a menina que está enrolando um cara há quase um ano — Alice retrucou. Senti raiva. Eu ia responder à altura, mas fomos interrompidas por Mel.


	— Ei! Vocês não vão começar a brigar agora não, né? — Melissa perguntou. Nós duas respiramos fundo e respondemos juntas:


	— Não!


	— Eu estou muito confusa — ela desabafou. Sentou-se em nosso meio, encheu a bochecha de ar e soltou.


	— Mel — chamei. — Posso dar a minha opinião de pessoa racional?


	Vi que Alice virou os olhos, mas Melissa concordou, então continuei:


	— Acho que realmente deve ser uma coisinha de nada, porém essa coisinha de nada pode se tornar algo grande se você não falar com ele.


	— Finalmente concordou comigo. — Alice bateu palmas.


	— Sim. — Virei os olhos e voltei a olhar para Melissa. — Mas não chega fazendo barraco, sabe? Pergunte como casualidade.


	— Melissa fazer barraco? — Alice soltou uma risada irritante. Mel riu, mas eu olhei feio para ela.


	— Ai, gente. — Mel negou com a cabeça e depois respirou fundo. — Vou fazer isso amanhã, sem falta. Prometo.


	— Tive uma ideia. — Alice se levantou de repente. — Que tal fazer uma festinha para o Gui amanhã? Pode ser lá nos fundos da minha casa.


	— A piscina está cheia? — perguntei.


	— Sim. — Alice respondeu. — Vamos chamar só os amigos mais próximos dele, nada de adultos. Meus pais vão sair cedo para o mercado então vocês podem ir lá pra casa ajudar na arrumação.


	— Ok — Melissa concordou. — Laís vai comigo na lojinha de enfeites do centro e depois vamos pra lá.


	Combinamos tudo certinho. Eu não estava animada para a ideia de uma festa. Seria melhor que Melissa e Guilherme estivessem sozinhos na hora da conversa, mas acabei concordando.


	Nós nos despedimos de Mel e pedimos para que ela ficasse tranquila. Enquanto estávamos indo embora, Alice me olhou e disse:


	— Desculpe pelo que eu falei sobre você estar enrolando Gustavo.


	— Não. — Neguei com a cabeça. — Você tem razão. De certa forma eu estou mesmo enrolando ele.


	— Eu sei. — Ela riu baixo. — O menino já pediu você em namoro umas cinco vezes.


	— Eu vou pensar melhor nisso a partir de agora — respondi, porque apesar de Gustavo ser doido, ele não merecia ficar na geladeira e eu gostava dele. Do meu jeito.


	 


	 




Gustavo


	 


	Eram quase onze horas da noite quando nos despedimos dos meninos na quadra. Mococa e Bruno foram subir o morro; Guilherme, Bernardo e eu seguimos juntos para outra direção. Meu amigo, que não perdia tempo, logo perguntou:


	— Como sabe que eu andava de skate lá nos Estados Unidos, Bernardo?


	— Ah... — Bernardo riu soprado, enquanto ia andando com as mãos nos bolsos. — Pelas fotos. Acho que você postou algumas, não foi?


	— Então ficou me stalkeando8?


	— Não. — Bernardo riu mais uma vez. — Mas Melissa fazia questão de me mostrar cada uma.


	Guilherme ficou vermelho. Eu estava no meio dos dois e me sentia como um refém. Segui calado até a esquina em que Bernardo seguiria sozinho.
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